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INVICTUS: HISTÓRIA E ADMINISTRAÇÃO 

 

Gilson Luiz Rodrigues Souza1 

Ilma das Graças Lopes2 

 

Algumas sugestões aos graduandos do curso de Administração poderiam 

passar despercebidas, caso não ocorresse o casamento da diversão com a prática 

gerencial, aliadas à ação pedagógica. Algumas películas são de considerável 

utilidade, principalmente como ferramenta acessória, no desenvolvimento dos 

estudantes durante o curso em questão, abordando temas associados com o 

processo de gestão e possibilidades no dia a dia do gestor e de seus colaboradores.  

Um bom exemplo é o longa-metragem Invictus3, de 2009, dirigido por Clint 

Eastwood, roteiro de Anthony Peckham e estrelado por Morgan Freeman, baseado 

no livro “Conquistando o Inimigo – Nelson Mandela e o Jogo que Uniu a África do 

Sul”, de John Carlin. A elaboração do filme contou com um grande processo de 

pesquisa, incluindo visitas ao próprio Mandela, o qual, além de dar a permissão para 

a produção, sugeriu que Morgan Freeman o interpretasse.  

Narra a história real da tentativa de Nelson Mandela, então presidente na 

África do Sul, de fomentar a união entre negros e brancos em torno de uma seleção 

desportiva. Como Mandela possuía uma queda pelo rúgbi, não foi difícil saber qual 

fora a sua escolha.   

No campo da administração, a infinidade de processos que surgem como 

entraves ao dia a dia do gestor podem ser vencidos com ações visualizadas na 

película. Entre elas, buscar conhecimento pertinente àquilo que se deseja construir, 

formar opinião através do conhecimento e da estreita relação com seus 

personagens, colaboradores e parceiros, bem como conhecer bem o seu cliente em 
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 Mestre em Turismo e Meio Ambiente pelo Centro Universitário UNA, graduado em História pelo 

Centro Universitário Newton Paiva e em Pedagogia pela Universidade de Uberaba. Professor 
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potencial; e, finalmente, dedicar-se com foco e sinergia adequada para evitar o 

desprendimento do objetivo a ser alcançado. 

Toma-se como parâmetro a relação de Madiba4 com o capitão da seleção 

de rúgbi, o qual enquadra como exemplo, uma vez que o mesmo atua como uma 

espécie de coach5 que no lugar de dar ditames ou réplicas, busca enriquecer os 

atletas de provocações e indagações no sentido de promover reflexões importantes 

e análogas.  
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4
 Madiba é o nome do clã Thembu a que Mandela pertence. Foi também o nome de um chefe 

Thembu no século XIX. Chamar Madiba a Mandela é sinal de carinho e respeito. 
5
 Treinador. Coaching pode ser também uma ferramenta de desenvolvimento pessoal e profissional. 


